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tado, como candidato conservador.foi ' ca seria um allivio a tanto suor, e 
eleito. O triurapho traçava-lhe a pro-jcom u m a simplicidade calculada per-
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Acerca desse grande estadista e lit-
terato mglez, que acaba de fallecer , 
creio que os leitores proferirão ter,era ! 
voz das nossas reflexões sem autorida- ' 
de, o artigo magistral quo na France, 
orgam de Erailio de Girardin, escre
veu o sr. Laurent. 

Aque.lle que foi Benjamim Disraeli, 
diz o notável escriptor, aquelíe que, 
desde o anno de 1877 chamara-se o 
conde de Beaconsfield falleceu no dia 
19 era Londres, ás 4 horas e 50 minu
tos da madrugada. Mais ura escriptor 

7" pode mostrar-se severo para cora elle 
em trança mas esses mesmos inclinar 
^e-nào respeitosos diante da tumba 
que yai encobrir tanto talento e tan-

• ta gloria... 
Era sumraa, aquelíe que acaba de 

linar-se fot, sobretudo, um litterato 
iz. Desde o sen romance Vivian 
• que sahiu á luz quando elle a-
nao contava 22 anãos de idade 

òte neste anno, nunca Benjamim Dis-
/» raeh largou a penna. Nunca auuella 

imaginação fértil e activa ao ponto de 
ser febril, deixou de agitar-se, ass,ra 
como nunca deixaram de intoressal-o 
os grandes problemas das raças de so-

- ciedades, as temíveis questões suscita
das pelo governo dos homens, e as a-
venturas mais rasteiras e menos peri
gosas dos Uajrões românticos. 

Na idade de 23 annos, já elle tinha 
publicado dois volumes que levanta
ram escândalo (Viman Grey,e a Via-
gem do Capitão Popanilla) e uma his
toria u m tanto medíocre, intitulada o 
jovem duque. 

fla embreaguez do primeiro triura
pho partiu elle para aquelíe paiz ba
nhado pelo sol, o Oriente, onde devia 
haunr tantas inspirações litterarias 
* onde ainda hajrauco. a sua mão já 
cançada esforçava-se por talhar para 
a Inglaterra ura novo império 
•Oriundo de uma f 

hia que ia de algura 
o seo vigor genuíno nas proprlaTfon 
tes do judaísmo. 8eo pai, Iáac Disrae-
li, o amável e sceptico litterato cujos 
esforços pendiara para conderanar cu
riosidades luteranas innuraeras em 
collecçòes indigestas, tinha deixado a 
adolescência do filho desenvolver-se 
desenfreada entre o ócio legítimo o o* 
estudos inconscientes. 

Baptisado por acaso aos tre2e annos 
(som duvida por ja se notarem nelle 
curiosas faculdades a cujo incremen
to podia ser nociva a sua religião), 
passou elle na desordem os preciosos 
annos da juventude, que s-era macu
lar ou aformosear para sempre com 
flores o estrear da vida. 

y No seo primeiro ensaio lítterario, 
/ M r g o u logo um brado de adeus e des

prezo^ de envolta cora uma gargalha
da. E depois foi se embora, deixando 
a sociedade ingleza toda commovida 
oo sua aggressão, toda escandalisada 
d aquella Iria audácia que acabava de 

c entregara raalignidade publica, niio 
só os Vl010s occuitosde alguns, maios 
indignos disfarces da virtude de mui
tos. 

pria senda que as suas tendências pes 
soaes ainda lhe não haviam mostrado. 
Lançou-se n'ella conforme o seo gê
nio, cegamente. 

Remoçou co o O seo influxo a velha 
política dos conservadores, que conti
nuavam a oppor o seo oeto inútil aos 
liberaes por vezes pouco liberaes,con-

gunta ao amigo : 
— Oh Cyriaco, pagas uma garrafa 

de cerveja ? 
0 Cyriaco se è bom rapaz paga. 
Cyriaco fica sendo um paio e o sr. 

Firmino é um filante. 
O Bernardino trata-se ;tera sempre! 

boa mesa e não desgosta de amigos ao ' j u i- J J i • . ««voa o nau uoagusta ue amigos ao 

servador obstinado de leis caducas ou jantar, como o Cyriaco sabe d'esta a-
pnvilegios, que elle mesmo estigmati-,gradavei mania, visita-o ás duas ho-
sara outr ora como abusos monstruo- ras e fica até pôr-se a mesa Bernar-
sos, em toda a sua carreira, elle sem-jdino convida-o para jantar, Cyriaco 
pre oppoz resistência tenaz a todos os: acceita e corne por dous 
progressos liberaes. , Bernardino dá parte de paio, e Cy-

Por vezes voltou a melhores senti j riaco de um refinado filante 
raentos, 9 no ultime momento tornou | 0- José Gonçalves tera camarote ef-
se campeão das oausas já ganhas. Foi | fectivo ; o Cyriaco sabe d'isto, e se ha 
assim u.ue,em 1867, elle fez triumpharjde procural-o n'outra parte procura-
corao ministro a lei da reforma eleito-̂  o no theatro. Dá prosa e mais prosa 
ral que fizera regettar por 1 ) votarde! assiste aos espectaculos de borla e tír-
maioria quando chefe da opposição du.ma a sua reputação de espertíssimo fi-
rante o ministério do sr.Gladstone em lante. 
18G0. Todos os grandes homens da In -1 Do pouco que tenho dito tora os loi-
glaterra contemporânea o viram er- rores aproveitado bastante para co-
guído contra si, com a sua viva zora-! nhecerem o que è um filante Entre-
bar;a e o seo espirito agudo. , tanto accresceatarei alguma coisa ma-

Irapugnou a O Oonnell, o qual. na is para que não seja tão iracorapleto 
verdade, o tinha castigado cruelmen 
te a sua apostasia ; impugnou a Johon 
Bright, a Hichard Oobden, a Hobert 

este trabalho. 
Conheço ura certo sujeitinho que 

tem a mania de achar bom, bonito e - > -w.«. «, ujaina uo rtuuar oom, nonito e 
Kel... Compreheende-se quo não pode- appetecivel tudo quanto nao é seu • se 
mo*, poucs horas apenas depois da alguém tenf a infelicidade de dizer-
raorte d esse eminente orador, d*esse lhe : 
brilhante litterato, d*esse primeiro mi j — Acha bonito o meu oão » está ás 
nistro inquieto e inventador, apreciar suas ordens. • 
se: em suraina, a sua influencia foi j 0 tal raefro vae agarrando no bicho 
útil ou nociva ao seu paiz. cora unhas e dentes. 

Julgamos que lhe foi fatal, porque Bste senhor é d'uma espécie de fl-
asua política, toda de saltos, desvios; lantes que tudo gabara na intenção de 
e pnantasias, creou ardentes questões | tudo íilarero. 
exteriores, que augmontarara ainda Conheço "dúzias de sujeitos que se 
mais a gravidade dos problemas mte-| pôera a espreita de to Ias as conversas 
norns. Sem os Zulus, sem os Afghanaj Assim que se falia era livros eil-os a 

os Boers, sem os Bosntos. com ! dar aparte». 
entrou em guerra, legando taes Ura da roda diz : • 

»rte raça, dir-se-
raodo retemperar 

quem 
guerras ao gabinete Gladstone, talvez 
a miséria dos irlandeses tivessem sido 
allíviadas muito antes. A mÍKSão dos 
liberaes tornou-se mais árdua graças 
ás loucuras da reacçâo. 

(Do nosso correspondentoj 

Os fiiantes 

Quando voltou era-1832, tentou a 
foi tu na eleitoral, primeiro como c m -
cliqato liberal com A projeção de 0'-
Uüüulí, .ê o.s, La.jodo sido d.rru-

Os lllantes í pois o que quer dizer 
semelhante palavra ? vae perguntar-
me o leitor. 
— Não me affadigue, meu respeitá

vel senhor, eu já lh'o explico. 
Filante, e uma palavrinha que, os 

diecionaristas nãe conhecem, mas cora 
que nòs estamos muito familiarisados. 

Os fiiantes são uma família inter
minável subdividida em varias espécies 
e conhecidos sob differentes nomes. 

O filante passa no mundo sob as se
guintes designações : 

Gauderío, chupista, aleixo, rolista, 
meia cara, etc. 

O fim do filante è aproveitar quanto 
pdde do alheio sem dar cousa alguma 

| do seu. 

Vejamos meia dúzia de espécies pa-
! ra dar uma idéa da estirpe fitadora. 

O sr. Firmino adora ao Deus Racho. • 
syrabolisado na cerveja Iíass. Encon
tra-se cora uai ainígu, dá dois dedos dei 

— Li hontem o Mundo marcha de 
Pelletan, ô um escripto soberbo. 
— Então ha de emprestar-uVo, ac-

crescenta o filante. 
— Com muito gosto. 
Assim que lhe vae ás mãos, diz ira-

raediataraente : 
— Este não rae sahe mais das unhas; 

filei-o é foi rauito bem filado. 
A par do filante de livros anda o de 

jornáes. Esse ó", talvez uma praga 
peior. 
A pretexto de que os jornaes de S. [ 

Paulo são mais vantajosos e baratos ; 
que póde-se indifferenteraenie passar 
bem sem ler o que se diz de sua ter
ra; que pode-se muito ingenuamente 
depois de se ter lido Io e 2o numero e 
emprestado a seus amigos devolverá 
redacçào, sob pretexto de que não pó 
dera ser assignantes porque não lhes 
sobra tempo para leitura, entretanto 
que procurara na visinhança alguém 
que tenha jornaes para lhes empres
tar ; o nome que estes merecem não é 
só de fiiantes como de mais alguma 
coisa. 

São umas crianças estes indivíduos ! 
Esta espécie ó vastíssima, e suppo-

nho que entre os meus leitores não 
encontro dous que não tenham sido 
victiraas das taes filanças... 

Ha uma espécie de fiiantes rauito 
mais numérica em irmãos, mas menos 
prejudicial a sociedade—é a dos fiian
tes dp cigarros e charutos. 

O plante de cigarro tom os seguin-

0 meu freguez nao os tinha prom-
ptos. Tenho o bolso cheio, mas o fu
m o é péssimo. 

São ora fortes ora fracos. 
A fumaça que lhe veio ao nariz é 

deliciosa e provocou-lhe os appotites, 
Ura dos seus para variar. 
Quer provar dos do amigo a ver se 

muda de freguez, etc-
E' preciso advertir que estas cir-

jcumstancias tanto se applicam ao ci-
, garro corao ao charuto. 

Ha uma espécie de fiiantes curiosos, 
(e vem a ser d'aquelles que encom-
| mendam as filanças, por exemplo : 

O leitor, que ô pessoa seria, vae ao 
Rio e diz ao sr. Pereira—que tem de 
fazer essa viagem. O sr. Pereira dese
ja-lhe muita boa viagem e acerescen-
ta : 
— Traga-me de lá uma lembrança, 

não se esqueça. 
Esta não é das más. 
Temos os fiiantes de oceasião, os to

pam tudo, cujo viver é ura filar in
cessante; a estes nada escapa—guar
da-chuvas, bengalas, chicotes, musi
cas, óculos, envelopes, u m sinete pa
ra relógio, tudo serve. E m sendo de 
vobls a Nicolau estão na chácara. 

Estes fiiantes deviam S6r conhecidos 
pelos descarados,—o uome assentava-
lhes melhor. 

Até aqui falíamos dos que filam pa
ra des/ruetar. Agora resta fallar dos 
que filam para não serem disfruetadoa. 

— Pois também ha d'isso? pergun
ta o leitor admirado. 

Também, sim senhor. Ouça. 
O sr. Lopes sabe que um filante cora 

quem se encontra na rua lhe vae pe
dir um charuto, toma-lhe a palavra 
e diz-lhe : 

Oh Leitão, dá-me u m charuto. 
— Vinha na intenção de pedir-te a 

mesma cousa. 
— Sinto, mas não tenho. 
Mentira : Lopes tinha as algibeíras 

cheias. Eis aqui uma espécie bastante 
vulgar, mas um tanto encapotada. Es
ta é a tílança audaciosa. 

Dou aqui por findo este trabalho K' 
iarde e não quero bulir mais om tal 
matéria. No fim de contas leitor, eu e 
tu somos fiiantes, e se for adiante te
mos de aceusar as nossas raazellas. 
— E' prudente parar aqui, não a-

chas ? 
— Ora vamos, o teu riso maligno e 

o teu silencio estão-me a dizer que te 
comprehendi no meu escripto. Pois 
bem ! calla-te que eu guardarei segre
do das tuas faltas, e fico sabendo que 
este mundo é ura valle de filatites, en
tre os quaes se conta este teu criado. 

(Extr.) 

KL 

prosa falia do calor excessivo que faz ' tes pretextos para^lar : 
diz î u a.0 íaouumu tuna bobada íre*-.' «JJs^u.ceu-me a ci^arroira. 

P r o m o ç ã o - O nosso conterrâ
neo sr. Feliciano Mendes de Moraes,, 
alferes-alumno da Escola Militar, a-
jcaba de ser promovido a 2a Tenente 
í de artilhoria. 

Enviamos ao intelligente e estudio
so moço sr. tenente Feliciano Mendes 
j de Moraes e a sua família os nossos 
sinceros parabéns, desejando que con-
j tinue a colher louros na brilhante car
reira que encetou. 

Frtllocíaaaoiiito— Falleceu na 
cidade de Piracicaba o sr. Dr. José de-
Liaiujo (Jorrou, Q Silva. 
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^ M n t o i r ^Bynsíle-Bro—Eis o Dia 27. Benedicto, rec^ranascidoji-
f'L\UQ diz a «Província de S.Paulo» a lho de Jesuina Ortiz, solteira. 

-̂espeito do nosso conterrâneo sr. José; João, receranascide, filho de Mann-
<l'AhneÍda Ferraz . lei Antônio Solano e Maria L.Solano. 

«Um moço paulista, da cidade dei Dia 29. Maria.de IO annos, filha de 
1 tú. o sr. José de Almeida Ferraz, JAnna Maria do Espirito Santo : raor-
<3ue a expensas do imperador foi raan 
<iado a Paris, para ahi fazer estudos 
•de pintura,parece que está destinado 
i» honrar o nome brasileiro na Europa, 
como Carlos Gomes, como Victor Mei-
i ̂líes e outros. 

Sabemos por uma carta que sr. Al 
üieida obteve era um seo quadro «A 
fuga para o Egypto», unanime appro-
vação da comissão da Exposição de 
Paris, para figurar na sala da exposi
ção próxima.» 

Cnütamento.—No dia 14 do cor 
rente, receberam-se era matrimônio o 
sr. Salvador Mysurell e a sra. d.Car-
Jota Rauer, filha do nosso amigo o sr. 
Phelippe Bauer. 

Aos noivos desejamos um futuro 
cheio de felicidades. 

SPionniento.—No dia 15 do cor
rente deu-se o finamento do menor 
Raul, de 8annos de idade, filho do sr. 
José da Conceição Lobo. 

No mesmo dia finou-se a innocente 
Antonia, filha do sr. Getulio Alves 
Corrêa. 

Aos nossos amigos e suas famílias en 
víamos os nossos sentimentos de pezar. 

Oist.i-õ.—Falleceu em Santos a 
sra. d. Leopoldina Theieza de Jesus. 

:» seu testamento feito e approvado 
n Hsta cidade, com data de 2 de Julho 
do anno passado, institue por seu her-
'• iro e 1° testarnpnteiro o nosso ami-

sr. tent. Joaquim Clemente da Sil-
. quem criou e educou, pela rnui-
im; [U lhe consagrava e annu 

iannlo qualquer outro testamento que 
tivesse feito. 

Nomeou 2° * 3o testamenteirosos ars 
c>el Dias dos Santos e Antouio Mar 
ente • sendo jã requerido, pelo 

testamenteiro, o respectivo inven
tario. 

]L.£&dniiAtia.—Amanhã começa a 
ladainha chamada de iMaio ; segundo 
o systhema ultimamente adoptado, a* 
missas sorão^na igreja Matriz. 

Obituario —De 1 a 30 de Abril 
sepultaram-se os seguintes cadáveres: 

Dia 2. João, recamnascido, filho de 
Luíza, solteira, escrava de José Soares 
de Siqueira, 

Benedicta Maria Rita, de 30 annos 
casada com José Padilha Cardoso : in
flamação de fígado. 

Dia 4. João Baptista França, de 76 
annos, solteiro : febre. 

Di.i 5. João, de 65 annos, pr^to.sol
teiro, escravo de Manoel Leite Sam
paio : endocadite rheumatica. 

Dia 8. Atina, de 2 annos, filha de 
-Caetano Neves do Valle e Eva da Sil
veira : vermes. 
. Carluta, de 38 annos,solteira,escra

va de Bento Paes de Barros ; era con-
spquencia*de de^yntheria, 

Dia 13. David, de 2 annos, filho de 
Sebastião e Eduarda,escravos de João 
de Almeida Sampaio : vermos. 

Dia 14. Ursula, de 9 inezes,filha de 
Sebastião e Eduarda. escravos de João 
de Almeida Sampaio * vermes. 

Dia 15. Valerio, de 16 annos, soltei 
ro, escravo de Antônio Leite Ferraz 
do Sampaio ; endocadite valvular. 

Dia 16. Claudina, de 2 annos, filha 
de José e Siraplicia, escravos do João 
de AIraeiada Sampaio : vermes. 

üía 17. Francisco, de5 mezos, filho 
de Benedicto José de AJraeida e Vi-
cencia Maria de Jesus ; vermes, 

Dia 20. Siahorínha, de 60 annos.sol 
teira : febre. 

D. Elidia Galvão de França Ferraz. 
de 42 annos, casada cora Fernando 
Pias Ferraz . thisica. 

Dia 23. Olympía Maria do Espirito 
Santo, de 14 jannos, solteira, filha de 
Innocencio Pires de Almeida e Izabel 
Antonia de Jesus : estupor. 

uia 25. Daraasio, de 37 annos, viu
vo, mulatu ; pthisica. 

dedura de cobra. 
Dia 30. Benedicto, de l anno, filho 

de Jesaina, salteira, escrava de Inda-
lecio de Camargo Penteado : vermes. 

Estrada Ytuana 
Sr. Editor da Imprensa Ytuana. 

Esperava que o segundo artigo da 
serie proraettida se elevasse era estylo, 
ma- ainda veio rebaixado de nivel. 

Respondi ao Io artigo com a fran
queza de quem quer explicar as cou-
sas ao publico porque ainda suppunha 
que meu agressor fosse cavalheiro, 
embora meu desafecto e de iodo des-
conhecedor do serviço de Estrada de 
Ferro—Enganei-rae— Pouco direi em 
resposta o publico mesmo não poderia 
apreciar que eu descesse ao terreno 
escolhido pelo meu agressor ou agres
sores para insultar era represália, ain
da que tenha certeza que sou attaca-
do por ura pequeno núcleo de ociosos 
e semi-ociosos que. por meio de uma 
serie de artigos diffaraantes, procura 
desmoralisar-me cora o fim, já se s be, 
mais ou raetios directo, de alcançar o 
emprego que occupo para algum pa
rente e amigo. Demais a m*is vendo 
que, para alcançar seos fins, não se 
trepida, não havendo matéria para n 
ma accusação seria, nem em filtar 
cora a verdade, nem em torcer factos 
para poderem estes apresentar urna 
face que* para quem não se acha era 
posição para julgar, parece compro-
metter^rae, e finalmente, quando tudo 
isto falha, nem em recorrer a otfensa. 

Repugna e molesta, ó verdade, tal 
procedimento, mas» bem considerado 
n3o devemos estranhar quando lera-
bramo-no* qual a procedência e que 
—o^da ura da o que tem.— 
N*este terreno estaria eu em posição 

diametralmente opposta aos meus a 
gresaores, pois eu teria tudo a perder 
e nada a ganhar. 

D'este segundo artigo o topico-ta-
rífas— ó o único que, despido da ha
bitual offensa, merece mensão, e com 
o trecho trauscripto do meu primeiro 
artigo é a única resposta cabal, ac-
crescentarei apenas que não è culpa 
minha que os que me agridem ignorem 
os negócios internos d'esta Companhia, 
e não tenhão livre accesso aos archi-
vos d'ella. 
Ha meios competentes para os ac-

cionístas saberem dos negócios da 
Companhia. Seria talvez mais bonito 
a elles recorrer-se. 

E m conclusão direi—escrevão quan 
to quizerem, exagerem e torção os 
factos como lhes convier, sacrifiquem 
a verdade quanto lhes for necessário, 
e seja tudo isto involto na linguagem 
otfensiva do costume, que para tudo 
ha gente e geito, que eu irei procu-
curando desempenhar o cubiçado em
prego rae confiado por uma Directoria 
que de perto me conhece. 

Peço entretanto, Sr. Editor, que se
ja avisado quando concluir-se a pro
raettida serio, porque então talvez 
convenha explicar quaesquer factos 
que por ventura forem de tempos era 
tempos apresentados e devidamente 
provados. 

Devo, porem, prevenir ao publico. 
para quem escrovo e cuja boa opinião 
acato, que, por muitos motivos, tal-
vaz não possão taes explicações serem 
dadas pelas column is de um jornal. 

Mas certo ô que na assemblía geral 
de accionistas, quo é o lugar co npe-
tente para dis;ussÕes sobre os negó
cios da Companhias de EUrada d > Fer
ro, accusação alguma mi serí feito 
sem receber cabal resposta. 

Para lã então. Sr. Editor, caso não 
possa responder pelos jornaes, o* que 
ernpraso meus agressores. 

Ytü, 19 de Maio de 1381. 

ii. GfUY. 

Estrada Ytuana 

Cumprindo a promessa que nos ira-
puzemos no ultimo numero da lmp?*en 
sa Ytuana, em um artigo sob a epi-
graphe supra, continuamos na insipi-
da tarefa de responder ao Snr. Gray, 
cuja defesa não passa de urna amostra 
de sua imbecilidade e sandices. 

U m a reflexão porem primeiramen
te—fomos acoimados por algumas pes
soas de injustos unicamente responsa-
bílisando-o por factos e omissões,quan 
do a Directoria ou o Presidente d*el-
la, era tanto ou mais responsável. A* 
laia do Snr. Gray talvez, nos defen
demos do seguinte modo—a Directo
ria e seu Presidente não tem respon
sabilidade por falta de acção ; é ape
nas um autômato, um instrumento, e 
como tal não é responsável. 

Sejamos positivo*, não nos referirao 
nos ao actual Presidente, cujo encar
go começa agora a occupar, e sim aos 
dois últimos ex-Presidentes, de cuja 
data vera a inglória administração do 
Inspector Geral. Com estes além de 
Inspector Geral, chefe do trafego,e da 
tracção, contador, alraoxarifee mais 
inundo se mais houvera,era também a 
Directoria, e sobre tudo seu Presiden 
te.Isto não é uma declamação,porque 
está no domínio publico. 

Era indiferente qualquer resoluç?o 
da Directoria ou do Presidente; des
de que não era do agrado do Inspec
tor Geral, tudo lícava desfeito ; e se 
ura ou outro Director queria ter ac
ção como aconteceu ao Snr. Silva, te
ve de retirar-se. Consta-nos que o Sr. 
Oap. Almeida Prado já não está nas 
boas graças, só porque tem frito uma 
ou outra observação, embora razoá
vel. Se isto ó verdade,como su;*pomos, 
teremos logo crise na Directoria. 
Ora sendo o Snr. Inspector Geral a 

própria Directoria. a real e de facto. 
seriamos injustos se extendesseraos nos
sas censuras à nominal.—Fechado es
te parenthesis, que a seu tempo con
vém ser deseuvuivido, entremos era 
matéria. 

Increpado o Snr.Inspector G^ral de, 
em detrimento dos interesses da Com
panhia,dar passes gratuitos a seus pa
rentes e amigos, que vera lhe visitar,ne
ga redondamente na sua resposta (pon 
to 5°) com estas palavras—«nunca o 
Hz*—e depois ainda raoteja por dar-
se-lhe parentes no Brazil !—Para en-
fraquecer a censura,ou tornal-a sem 
vigor, entendeu ser um grande acha
do dizer que não tinha parentes no 
Brazil. fingindo não comprehender o 
sentido que cora ou sem fundamento 
datnos á palavra parente, quando se 
allude á estrangeiros, pois costuma
mos chamar de parente do estrangei
ro os seus patrícios e assim sendo o In
spector Geral Inglez, dizemos que os 
Inglezos sã'i seus parentes, e é justa
mente à Inglezes.que viajão nesta li
nha,à quem se dà pasmes gratuitos,tan 
to aos chefes da faraiiia como k ella 
própria, etc. 
Nera limita-se sóraente a estes pas

ses k seus parentes (patrícios), vai a-
lem.dá trens especiaes para virem á 
esta cidade e para irem passear á uma 
estação da linha ' ! 

Fugimos de declinar nomes, mas se 
nos forçarem á isto, o faremos. Não 
fazendo mensão dos passes que dà aos 
empregados da linha, não podemos 
deixar de o fazer, quando estes se es
tendem á família do empregado, cu
nhada, a criada, á mero passeio. 

Os engenheiros e os empregados da 
Mogyana nunca pagarão transporte 
quando vinhão a esta cidade As festas 
e de passeio; e ura empregado que a-
qui conservava sua faraiiia e vinha 
cada oito e quinze dias, tinha sempre 
passe gratuito; entretanto o Sr. Gray 
nos vera dizer nunca dei passes a pa
rentes e amigos. Nunca vio se tanto 
arrojo em negar-se a verdade. Trem 
especial para o Snr. Gray não se fal
ia, por dã cà aquella palha, está elio 
viajando em trem especial para Jnn-
diahy e principalmente para Piraci
caba.cuj is dispez LS não sã > peqiura ts. 
A' esforço seu faz também com que 
Diroç.toroa venhào ã osta ctduds ura 

trem especial, independente de recla
mações d'elle, e sem necessidade, por 
que ha um trem diário. 
" »0 Snr. Gray é mesmo ura lord, tem 
trem espacial seguidamente, tem seu 
carro privado, com cama e fcripto-
rio ambulante, tem sua casa de banno 
na officina,debaixo de chave, feita'iPe-
los artífices da Companhia^ ainda pa
ra mais coraraodidade, administra to
da linha pelo telegrapho. 

Quando quer, faz as mudanças que 
lhe|parece,nos edifícios da Companhia ; 
ainda agora está metamorphosoando a 
casa do telegrapho o outros commo-
dos era cosínha e habitação para u m 
empregado, seu protegido particular. 

O papel que o Snr. Gray representa 
na estrada ó de tal importância que 
os próprios Directores não podem via
jar na linha sem passe dado por elle ! 

Como na linha íngleza^osjpasses.em 
primeiro lugar.são dados pelo Supen-
tindente que representa n'aquella Cora 
oanhía a Directoria, entende o Snr. 
Gray que elle também deve^ser^pn-
meiro a dar passes aqui, esquecendo-
se que os nossos Directores existem 
n'esta cidade e não era Londres. 
Diz o Snr. Gray no final de seu ar

tigo—«porque não tomou-se meu re
latório dos últimos dez semestre e com 
mão de mestre chamar-me á contas e m 
uma critica severa mas honesta ? 
Porque vejo-se com declamações etc*-
— Ora Snr. Inspector, desculpe, o ne
gocio ó sério,e não permittejtanta fal
ta de gravidade,pois chama de decla
mação a enumeração de tantos factos 
positivos, e que do alguns d'elles nem 
se atreveu a negar ? De seus xelato-
nos nada consta, toraa-se por exem
plo aquelíe que devia ser apresentado-
na asserabléa geiral du 12 de Outubro 
de 1879,nera a data se encontra^ on
de se viu uma peça de tanta importân
cia e deixe-nos dizer oficial sem da
ta ! 

N'estF relatório, como £in alguns-
outros,que c msultamo?,a síf,\ primei
ra epigraphe é—repartiçã) üX^euge-
nharia—«ntretanto não a-in^^V^era. 
seja o chefe da repartição o aem\íJ^s-
mo que exista na Companhia uraie^v 
gonheiro I \ 

Do mesmo relatório não se sabV o 
numero do pessoal empregado- na- vi t é 
permanente, o da /fíjcimt etc. euTMí" 
do são mysterios e segredos. 

Que exame pois pode-se faze 
um relatório que nera uma luz oaj 

Nem ao menos dão-se annuncios e 
editaes para esclarecer certas occur-
rencias^ e quando estes apparecern u-
mas vezes são incompletos, e outras? 
em opposição a* realidade. Vamos aos\ 
factos, para que não se diga que> de- ' 
clamação. 

Jà se publicou era uma occasi; 
mudança de hot irio não só era i 
rencia ao U"onco, como ao rara 
chegado o dia do novo horário a 
dança veritica-se somente 
tronco, permanecendo o aoíigo 
rio quanto ao ramal, e, o aiais gala^ 
te foi que ainda continuou por alguns 
dias o annuncio da mudança no ra
mal, e o trem sahia não pelo horar|o 
annunciado, mas pelo antigo; dep 
com alguma modificação denominou 
horário provisório, o que consta 
dois ou três relatórios, e por isso e 
proviorisibilidade estendeu-se por 
ts de ura anno ! 

Quando em fins do anno passado es
teve em concorto ajponte do Salto.:em 
ura bello dia adiantou-se a sahida do 
trem nesta cidade,7sem aviso algum. 
e por isso os passageiros que forão a 
estação a hora do costumo, perderão 
o trem qua â muito jã tinha seguido. 

Pelo correio que'veio nVssa tarde é 
que viu-se na Prooincm o ^riso d'os-
ta mudança, ora\'este?trans1brno quo 
causou a esses passageiros qoVperde-» 
rao o trem,não ésómonte deviiTo aíin-
curia e relaxamento do Snr. Inspec
tor ? Elle que o diga. Bem quizeramos 
não torar senão nos factos apresenta
dos no primeiro artigo, mas p«ia con-
ntxffo que ha cora alguns d'elles nos 
tonos visto obrigados ajapreeontar ou
tros. 

* 

3 quanto 
tntigo no 

Diz o hur lnspnCtor. (pente \2\ ô ua 
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não é exacto que foi cobrado á olho raettem voltar a esta cidade para tra 
o frete da importância levada para ser. baliiar durante as festas do natal, e 
despachada á estaca*' da Ressaca [então tem certeza de que o povo fica-

Asseveramos,que assim quiz se pro-; rá satisfeito com a companhia que os-
oeder como poderá informar-^e do ca- j tara organisada com maior numero de 
valheiro que levou 77$000 réis. para'artistas, circo novo e maior etc. 
ser despachados, que contar-lhe ha o 
que se deu, e ficara sabendo que o tal 
empregado, portento em contabilida
de coramercial e em contas do trafego 
de estrada de ferro, chegou a cobrar 
na verba imposto 7$700 rs.e que sen
do fabulosa essa importância, o des 
pachame reclamou, até que afinal fi 
cou reduzido nos J$280 rs.,não sendo 
tirada essa importância dos 77$000 
rs. como queria o cavalheiro, pois es
se calculonão poude fazer o contador 
portento, sendo então despachado os 
77$ rs.integralmente pagando aporcen 
tagem levada por frete por sua conta 
e não pela do consignatario. Afinal 
diz o Snr.Gray que o erro foi sòmen 
te deura vintém.A questão porem,não 
está era ser este erro grande ou peque
no, e sim em seu. empregado não sa
ber fazer a conta. 

Por hoje fazemos u m a saudação ao 
Snr. lü.spector, restando-nos a espe
rança de era outra occasião fazer-lhe 
nova cortezia. 

A compa.ihia retiran |o-sn de;ta ci
dade julga que nada ficou a d9ver ; 
p«»rem se alguern se julga credor delia 
pod rá apresentar suas contas e o So
rocaba, que, sendo legaesjserãífimme-
diatamen te pag-*s. 

Ytu. 17 de Maio de 1881. 

Acra desmonto 

U M ACC10NISTA. 

Primeira carta ao sr. Fiscal 

Sr. Fiscal. 
Dirigirao-nos hoje ao sr. fiscal, que 

tem mostrado ser um empregado zelo
so e compridor dos seus devores, par 
füzermos-lhe u m pedido. 

Ernquanto nossa câmara municipal 
não descobre uma vara milagrosa pa
ra fazer, como Moyses, jorrar água 
dos rochedos : ernquanto a desejada 
vinda da água do Braiaiã não passa 
d'uma illu-ão : pedimos ao sr. riscai 
que ohrigu >, â be n da salubridade pu -
blíca, os vendedores le aguaâ lavarem 
as pipas, ao raenos, duas vezes por se
mana. 

Se o sr. fiscal tom, como o'is a infe
licidade do usar d'agua comprada era 
pipas, nade ter observado q ué ella 
torna-se, d'um dia para outro,^com 
mão cheiro, embora a vasilha em que 
é depositada, esteja bastante limpa. 

Essa água, que mais se parece cora 
lodo ou água podre, não será nociva 
a saúde ? 

E* sem duvida. 
Ora, sendo o sr. fiscal um homem 

de bom coração, não hade, cora certe
za, desejar a morte dos habitantes d' 
esta cidade ; por isso esperamos quo o 
nosso pedido será satisfeito, embora 
não haja nas posturas da câmara um 
artigo n'esse sentido, ordenando essa 

q u ão 

O abaixo assigoado faltaria a u m 
sagrado dever si deixasse de raan.tes
tar por meio da imprensa seos profun
dos e cordiaes agradecimentos para a-
quelles que, durante a sua longa e pe 
nosa enfermidade, lhe fizeram compa
nhia, honrando-lhe cora suas visitas. 

Não pode presentemente correspon-
J der pessoalmente a esta prova de con
sideração que acaba de receber deste 
tão generoso povo, p ir lhe ser preciso 
retirar-se para sua fazenda atira de 
tratar de su i convalescença. 

Offerece n'aquelle lugar os seos li
mitados prestiraos,e espera logo poder 
voltar e cumprir o seo dever,indo pôr 
era pratica ósseos ardentes desejos de 
dar um fraternal abraço era todos es
ses distinctos e dedicados amigos que 
deixaram em seo coração gravado pa
ra sempre essa inequívoca prova de 
consideração e amisade. 

Recebam, pois, desde jã ura saudo
so aperto de mão e fiquem certos de 
que em seo coração jãraiis SR apagará 
bsse sentimento de eterna gratidão. 

Ytu, 20 de Maio de 1881. 
FRANCISCO B A K R E T O D S SOUZA. 

Compadre José Pueova. 
Piracicaba, 3 de Maio de 1881. 

Iilm. Sr. 

ocasião de vender seos escravos jue tantes, e noís que nn-Íamos tão atr** 
não prestão mais, o assim os que ain-izado não aproveitemos esta pexinxa, 
da estão sem casa estão cura med - que porque o compadre, como elle mu gsn 
le aconteça o mesmo • não querem me- pricou, que tem ura sitiarrão podi-
ter a mão na cumbuca cura o risco do . vender pra 20 pessoas, que desse pra 
irem dormir na saiiíala, e de vez t*ra- entra só na votação, não precisava 

quo os compradores pagassem senão só 
a escritura. Deixe pra o anno que 
vera rneo compalce Xíeo e-itá raiís 
avuado, elle tem de ficar cora o sitio 

quando virem suas muieres tomando 
coro : e nisto fazem bem ,* negocio de 
casamento deve-se ter muito escrupro. 
M ti-; en tudo cazo eu heíde procura 
sua incomenda : quando descubri,hoi todo, quo he u m sarabarabaiio, quo 
de Io manda conta", i perde de vista pois, corno me die* el-

Hoje estou aqui na sidade pra assis- le, não serve pra dar mantira vito íia-
ti a festa de santa cruK que tem sido*! de servir pra dar votante, li eu eide 
inuilo boa. tem povo do uoilj na ca-
ninha verde que V m . não fais men
são ; de tilda p if t'> I'* :i gol) !,o \ \\\\ ,Ué 
d'ahi mesmo do Ytú tem rauita gente 
aqui, jugadores de tuda qualidade, e 
o causo he que vi ura jogo que nunci 
vi, e he de muita ventagem, pni-s bo
ta-se ahi nuii numero 500 rs. e se le
vanta õ$00J rs., pois isto que eu in
tendo jogo que deixa lucro pia gente, 
não he corno, as antigas ourada do te, que pra poder a estrada de fVr 
ferro, que era uma ladroeira, e este 
he u m a verdadeira estrada de forro 
porque tem vapor, tem vagão, e as
sim tudo quo he preciso pra o negocio 
correr direito. 

Nho Bastião gordo não se popou pra 
fazer uma festa direito ; o tudo ama
do tem devoção cura santa erms, e x o 
ve povo pra esta festa, que he ura des
propósito, he o mesmo que semana 
santa. 

Vra. mo mande dizer o qua he que 

me anvelar agora mio heíde doar cora 
a boca aberta assim sem m lis nem* 

IOS. 

E u tenho muito* grandes aqui quo 
são por mira e conhoo.;Hi a falta que 
eu faço nas eleição. 

Tenho o meo compadre nhonho Fer
nando, que he nra ho m e m e tanto, e 
ó rauito arrespóitado aqui por tolas 
as políticas do lugar, he tão irnportan 

r-o 
não parar de trabalhar xaraarão elltf 
pra ser nosso xefo da estrada de ferro 
ajui : tenho o compadre Ricardo Ma
to, tenho o compadre Jaime, que üe... 
republicano, e he meo pro teto quem 
não faU assira não sabe vive compa
dre, cada filho he ir já olho certo 
«'algum graudo, e que tora infruen-
cia, e convida pra compadre. Vurtet 
da viagem cura tanta sede de curaber-
â cora Vra. que si tosse a dar coida 

^ra a rainha pruza, não sei até onde 
ouve ahi cura tal presidente da estra | j ria parar esta carta 
da de ferro, que eu vi o compadre Xi | A maior parte do tempo parei n 
co está lendo no jorna da imprensa ijahú e vira de lá cura a cabeça quen 
unia porção de coiza contra o dar. 
Grei, que nem sei quem he, ratís sem
pre eu ovi dizer qua era uai homem 
de muita sabedoria, que atèfoi quem 
indereitou ess.i pstrada ; pois não h-i 
urna injustiça que fazem pra olle? Eu 
nao intendo dessas coizas raais sera 
pre ouvia fala desse nome : agora se 
he verdade tudo que eu ouvi estarem 
lendo intSo não era como eu peu^ava 
arespetivo desse homem, e tem razão 
quem escreveu tudo aquillo que ouvi. 
Este mundo he mesmo c'ieio de mu
dança, u m dia a gente está bem. ou
tro dia está mal, e he preciso *e saber 

te de vê como está mexido aquella 
Villa, tem u m Sinhò coei nendador 
jue he também conde, e diz missa, 
mais he uraa missa, que fais gosto se 
evír nem deis raínuto não leva ; cu-
vicei a missa pra ura qu ; está cura, 
preça de ir caçar, ou de viajar, ajuil-
lo é u m istantinho astà decidido : te
nho ovido missa curta, tu i's com > es
ta nunca ouvi, pois oá outros Padres 
levem aprender a dizer missa cura el-
te, pra não estarera amolando agente 
ao *rtá. 

M e descurpe a prosa, se me arres-
ponder esta, eu ie direi mais algum* 

Por anda de viage muito tempo ; a-r 
gora quando vertei he que arrucebi a 
sua estimadas linhas, que muito ihe 

ahi. Não sei porque Vm. na sua esti- j u'los' Pf 4"« 4' 
mada não me xarna de compadre como e G 

eu le x a m o : por isso qu indo Vra. ar-

sàüsfez jrt>r saber que estão tildou bííin i m p e r a as coizas. agrad i b o m os gra- j coaxa. N ão seja ingrato, não se es-

repeti outra carta fique sabendo que 
eu «rreparo muito nessas coizas. Vi 
que Vra. abuza muito do nosso inge-
nho centra, já vejo que poço conhe
cimento V m . tem destas bandas, por-
isso até comparou isto aqai cura Pòr-
to-Feliz, si V . subesse que diz não fa-
sia essa injustiça pra Precícavá. 

Estimo rauito quo Vra. entraee pra 

u já ouvi ura ditado 
a gente bem cora os 

TOTTCO. 

N. B. Desculpe a aeraora de ia ar-
respoader, e não arreparo nos erros 

bem certo—uniie 
grandes, que os pequeno* nos acom
panhara. 

_ . , . I porque toi escuto ia no escuro.e curo 
K u gosto .vuto de cnnvorRl carn o| _ a s 9 m p h()m n a g lavr!i. 

compadre Xt;i «oure os negócios$doA i 
jornaes porque ali vera.tudo que acon
tece ppr esses m u n d o s ; eu xego na si
dade, vou a raissa do diaío^da Igreja 
indereito pra casa. do compadre, e el
le agarra a m e contar tudo qu> lê 
durante a s o m a n a inteira, que leva
mos ali horas inteiras. Agora h« q m 

1DZLL 
rVllstamôntft Eleitoral tão necessária quão indispensável! votação, pois si ei díce aquilo na rai-

limpeza. 1 nha estimada que ei arrernetti foi por 
Se os taes rfritai'era oue a ordem é 1 U f l n^10 ̂  m ô contou aqui quo raecê estive sibendo quo o nosso reijandoujO Dr. Frederico Dibn-^v d*lve!ltr 

ura despotismo, o sr. tíscal deve fazer 'tinha bazado do votante nesta nova p"r Minas geraes, e atè já está de vol-j Brotoro, Juiz de Direito d"esta Oo-
ttuoi iu$ de mercadort porque presta ̂ e*> e corno as. noticias ruira sempre he,ta. Sei tarabem q u e u m til sinhò ga-1 m a r c a de Ytú etc. 
ura grande beneficio á humanidade.! verdade ; acreditei, e até dice pra j vião vera pasaear pra. aqui. e m e o cora- j 

Por este beneticio sr. riscai, póde' 3 U í i comadrp, comadre, corno he cai- -. padre m e dice que elle v e m esprorá si Pa o saber a todos que o presente 
contar, desde já, cora alguns padre- porá aquelíe nos;-o compadre, poN elle j podo se arreprozentar pra ser deputa- edital virem e delle noticia tiv-rem, 

que era tam infroido nas eleição ago- í do aqui ; o m e o compadre que conln ; qu * por despachos d \ 11 do corrente 
ra ir bazar. Vra. m e pede pra rairajee muito elle m e dice que ell«*não raez, a vista das provas apresenta Ias, 
ver algum negro forro pra casar cura1 arranja nada aqui, porque he ura ho • j forão julgados nas con lic;<5os de se-

1 sua negra Joaquíua pra aproveita a!raem sera altura, e muito briguento. j rera incluídos no alistamento eleitoral 
vender pra o governo pra ser forro, | te ra mais outras coizas, cjuo elle não | dmt.i Parochia os seguintes cidílãos : 

] decerto eu arranjo argum aqui porque' quer falar, pois sendo assira como no I — Kelippe Corrêa Leit"» pd;s fu-ili-
Vra. dá dote, e Vrra. sabe que o dote que elle se lembra disso: o meo com-lraentos do seguinte despacho : — Vis--

jinfrue muito no casamento, porque, padre me contou também, que os cas-! tos etc. A declaração constante do 
(hoje india só se prucura dinheiro j cudos aqui ganharão por rauito na I documento de f. 3, prova qu » o sup-

0 director e todos os artistas da j pra se casar, não se importa que seja qualificação. Fiquei cum inveja deielicinte ha muitos anno-; está de po-i-
eompanhia. Borol, penhoradissimos pe-! um horaein aviciado, jogado, torrado.! ser votante desta veis, compadre, que j se da fazenda rural denominada — 
Io bora acolhimento que tiveram do rarapio, debouxado, tudo serve ; ten-, até dz ura viagem grande pra raeÜanna verde — p o r doação feita per 
"i- rodo povo desta cidade, retiran-'do bastante dinhero, se hé jogado, héjesparecer desta malancolia que tivejsèus pais. As doações feitas por-
do se hoje para Sorocaba e não tendo: um homem devertido : si hé torrador i de me botarem pra fora : tive até* ver- j pais á filhos, como no caso vertente^ 
wu.tro meio de mostrar o Seu reconhe-! o cae na rua guraítando ; teve um ata-, gonha de mostrar minha cara era pu-1 nto são verdadeiras dotctfes, tanto** 

nossos, por sua "tenção e mais tarde 
com o cèo. 

Ytú, 18deMaiode 188L 

PASQUINO. ! 
i 

Aícradociniriit) 

cimento, vera por meio deste agrade-j que de degestão, he muinto doentio : 
cera todos os Y tua nos as finezas e prol si he rarapio, he ura h o m e m esperto o 
vas de sympáthia que aqui receberam I ladino pra negocia : si he debouxado ; 

Aproveitam a occasião para pedir ihe muito pândego, e gosta muinto de 
desculpas de algumas faltas que por! divertimento. Porisso o dinheiro tira 
ventura tiveram, na exhibição de seus i tudos os vicios e o h o m e m quo tem 

brico, pois cura tamanho sitio que tora que uSo estão sujeitas á insinuação 
dois mil pé de café formado e que jã (Consolidação dâ t leis civis artg íl) 
tenho coido mais de mil arrobas ; e o | m a s sim adiantara.intos de lo^itirua, 
Sr. juiz diz que alei não olha pra a-, nara serem conferidos ora inventario, 
quantidade de dinheiro que se arre- j dando-se-lhe então valor (Ord. L. A 
cebe, mais quer saber quanto custou! F. 97 § V ) . Reconhecida a posse c o m 

trabalhos,, porque não obstante a cora- I bastante, não perece. Agora aqui os j o sitio da gente O compadre be n tra-. todos os seus effeitos jurídicos, prova' 
patihia não estar completamente orga [forros estão cura m e d o de cazá cura : balhou pra vê se ou entrava, raau não i o supplic;\nte c o m a escriptura pu-
nizada, empregaram, todos os esforços 
para agradar ao puhlico nos dez espe-
cUcnlos que deram n-esta cidade 

cativo porque o nosso juiz he muinto 
brabo, e arguns que casarão c u m ca
tivo ficarão cativo tarabem, porque o 

Declaram mais «que levan>tãi) boasi nosso dr. juiz não quer saber de es-
reciurdaçujs do povo Ytuana |ir :>ro-

houve geito. E agora ellô estevo len-'blica de f 1 que seus pais adquirir un 
do o que íizerão em.Uaratinguetá pra \ eawe imraovel por compra feita era 
arranja bastante votante, ura sitio qu. 
comprarão por dois contos, penderão 

ÍS1.)'] e pi*lã quantia de treze contos 
de reis. Não so trata, poi-s. de calcu-

ruulaçãe, ios [u. ̂  lerem apro^aitar pex 28- contos-' pra urraej u-.tm 5 .'o.-tlar a, Yaa.Li do supplicant» sybre wml 
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i?alôr arbitrário dado pelos doadores 
em u m escripto particular, mas sobre 
•o valor 7*eal verificado por titulo legi
timo d^ propriedade e satisfazendo-

oi esta forma as exigências da loi 
í. •' •' go portanto, pro-

supplicante a-
i eleitor, eomputando-se a ren-

ía á razão de 6 % sobre o valor do 
immovel. Inclua-se o seu nome no 
alistamento geral desta Parochia, Pu
blique-se. Kraygdio Baptista Bueno, 
por iguaes fundamentos.—Gomo pro
prietários de immoveis—-João Rodri
gues de Ávila e Joaquim Alves Féo.— 
Para que chegue ao conhecimento dos 
interessados mandei lavrar o presente 
que vai affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Passado 
nesta cidade de Ytü, aos 19 de Maio 
de 1881. Eu Francisco Bernardino 
de Campos Camargo, Escrivão, escre
vi—Frederico Dobney d'Aveuar Bro-
tcro. 

O Capitão Francisco Corroa Pacheco, 
Presidente da Câmara Manicipal 
d'esta cidade de Ytü etc. 

Faz saber á todos os que o presente 
edital virem, que a Câmara Munici
pal, em sessão de hoje, reselveo pôr 
em hasta publica, afim de serem ar
rematados por quem mais vautagein 
offerecer os serviços da illarainação 
publica; e era conformidade com o 
artg. - 120 e seguintes do código das 
posturas raunicipaes, convida a todos 
os concurreníes para, no praso de 15 
dias a contai-se desta data, a apre
sentarem suas propostas em cartas fe
chadas, rs 10 horas da manhã, na sa
la da Gamara, em sessão ordinária, 
que terç lugar no dia 29 do corrente, 
em que serão abertas as mesmas pro
postas e aceitas aquellas que mais 
vaatagera offerecer. E para que che-
gne a noticia á todos mandou lavrar 
este e outros do mesmo teor, que se
rão afixados no lugar do costume, e 
publicado pela imprunsa. Dado e pas
sado n'osta cidade de Ytú, aos 15 de 
Maio de 1881. Eu, Quintiliano de 
Oliveira Garcia, secretario da Gama-
m a Municipal, o escrevi.—Francisco 
Corrêa Pacheco, 

•\listamento eleitoral 

O Dr Frederico Dabney d'Ave!lar 
Brotero, Juiz de Direito desta co
marca de„Ytú etc. 

Faço saber a todo* que o presente 
edital virem e dello noticia tiverem 
que as petições dos cidadãos fose Cor
rêa Pacheco e Silva—Galdino Domin-
gues de Moraes e Joaquim Leite de 
Quadros Aranha, que pretenderão ser 
incluidos no alistamento eleitoral des
ta Patochia, forão indeferidos como 
se vê dos respectivos despachos aqui 
transcripto^—0 requerimento do ci
dadão José Corrêa Pacheco e Silva te 
ve o seguinte despacho : —Requer o 
cidadão José Corrêa Pacheco e Silva 
o seu alistamento como aleitor desta 
Parochia, independente de prova de 
renda, por ser Doutor era medicina, 
pela escola Jefferssoniana de Phila-
delphia, nos Estados Unidos da Ame-
rg$a do Norte, exhibíndo o seu diplo-
jna em original. A novíssima lei elei
toral, no art. ¥ n° 10,dispensa a pro
va de renda aos habilitados cora di
plomas scientificos de qualquer facul-
dado, escola ou instituto nacional ou 
estrangeiro, com tanto que os diplo-
pjas sejara legalmente reconhecidos. 
pela nossa legislação para ser reco
nhecido legaímeoto o diploma de me
dico, conferido pelas escolas estran
geiras, é precizo que o titulado sujei
te se à todos os exames e ônus exigi
dos aos estudantes graduados pelas 
faculdades do Império. (Lei de 3 de 
Outubro de 1832, artg. 29 Decroto 
n° 8?8 de 29 Setbro. do 1851. Art. 25 
Decreto n° 1387 de 28 de Abril de 1$54 
artg. 20). Sem essas formalidades 
não pode ser invocado nem aceitoera 
juiz o o diploma de medico das escolas 

estrangeiras, n*aqueiles casos em que 
a lei preceitua que devam ser legal
mente reconhecidos, pois è fora de to
tó a duvida que o poder judiciário não 
tera competência para esse reconhe
cimento, O projecto de lei, neste pon
to.passando por diversas mpdificações, 
tornou bem patente os intuitos do le-
gislador. O Senado rejeitou, não sò 
a proposta do poder executivo, que 
contentava-se era exigir que os diplo
mas fossem authenticadoSyassiraQomo a 
emenda da Câmara dos Deputados, 
que substituio o adjectivo—authenti-
cado—por verificado (Diário official n" 
268 de 28 de Setembro de-1880). A in
tenção do legislador ticou bem mani
festa ante disposição tão expressa do 
citado art. n° 10. No caso vertente, 
o diploma do supplicante está devida
mente authenticado em vista da cer
tidão do cônsul Brasileiro em New-
York, mas não está legalmente reco
nhecido porque não se juntou aprova 
do exame de sufficiencia em qualquer 
das faculdades do Império. O legis
lador não poderia autorizar, sem evi 
dento contradição ainda que para fins 
políticos, que fosse reconhecido por 
sentença u m titulo, e do qual o titu
lado não pode uzar, nem assignar.co 
mo e expresso no Decreto n° 7247 de 
19 de Abril de 1879, art. 24 § 22. 
Sendo este o único título com que o 
supplicante apreseatou-se^requerendo 
para ser reconhecido eleitor, indefiro 
a sua pretenção. 

O requerimento do cidadão Galdino 
Dorainguás de Moraes teve o seguinte 
despacho—-Allega Galdino Domingues 
de Moraes, para ser alistado eleitor 
n'esta Parochia, aonde aotualraente 
tem o seu domicilio, o ter sido quali
ficado jurado no Termo de Indaiatuba 
para servir era 1879—0 respectivo es
crivão certifica a f. 3 que não encoE-
trou o nome do suplicante aa lista dos 
jurados qualificados, mas sim o de 
Galdino de Moraes Campos, e não se 
apresenta prova alguma de identidade 
de pessoa. A cerditáo de f. 4 de ter si 
do qualificado votante nesta Paroàhia 
cora o seu verdadeiro nome, não pro
va que seja o mesmo qualificado com 
nome bem diverso como jurado. Não 
provando por outro qualquer meio a 
Isua capacidade eleitoral, indefiro a 
sua pretenção. Publique-se e intime-
se ao Promotor.—O requerimento do 
cidadão Joaquim Leite de Quadros 
Aranha teve o seguinte despacho; — 
Requer o cidadão Joaquim Leite de 
Quadros Aranha o seu alistamento co 
mo eleitor desta Parochia, por ser 
proprietário de ura iraraovel com o 
valor legal, nos tormos do art. 3o § Io 

n" 2 da lei n° 3029 de 9 de Janeiro 
deste anno. Pelos documentos apre
sentados veridca-se o seguinte : que 
o supplicante de sociedade cora Fran
cisco Leite Gusmão,cora partes iguaes, 
comprarão em 1861 a fazenda agrico 
la"Pirahy deoaixo" por 11:500$ rs;que 
procedendo-se ao i aventado por mor
te da primeira mulher do supplicante, 
os filhos menores ficarão com partes 
na metade da fazenda, sem constar o 
valor das legitimas maternas ; que em 
1868 o .-upplicante ainda de sociedade 
cora Francisco Gusmão, fizerão per-
muta cora a fazenda denorainada"Boa-
Vista" voltando 1:000$000 e removen
do para essa propriedade as partes dos 
menores, com prévia autorisação do 
Juiz competente • finalmente que la-
vrando-sè a escriptura de troca, não 
se mencionou o valor das partes dos 
menores, em vista cio respectivo in
ventario e como havia determinado o 
Juiz. A incompleta escriptura de f., 
que deveria determi nar precisamente 
o valor das partes de ceda ura dos con
dôminos, prova quando rauito que o 
supplicante tem parte nos terrenos da 
fazenda Boa-Vista, mas sera saber-se 
jqual o seu exacto valor, o que é essen
cial para calcular-se a renda, segun
do as disposições da lei. "lndeliro, 
.portanto a pretenção do supplicante 
por falta de prova. Publique-se para 
todos 03 eífeitos. —Para quo chegue, 
pois, ao conhecimento dos interessa
dos mandei lavrar o presente quo vai 
| aífixado no Jogar do costume, e publi

cado pela imprensa. Passado n'esta 
cidade de Ytú, aos 11 de Maio de I 881 
bra Francisco Bernardino de Campos 
Camargo, Escrivão, escrevi.- Frede
rico Dobney d*Avellar Brotero. 

Pela delegacia de policia^desta ci
dade faz-se publico aquém convier 
que se acha recolhido á cadea da.roes 
ma, por suspeito de fugido, o escravo 
Gregorio, fulo, de 30 annos, mais ou 
menos, de estatura ordinária, sem bar
ba, cabellos grenhos, com uma cica-
triz aa fonte do lado esquerdo e outra 
na cabeça do mesmo lado, olhos pre
tos, corpo regular, vestindo calça de 
algodão grosso listrado, camisa tam
bém de algodão por cima de uma de 
meias. Diz ser natural de S. Antônio, 
da provincia de Pernambuco, e per-
teucerà D. Maria Luisa, viuva de Joa
quim Guedes, proprietária da Fazenda 
do Pombal, em S. Barba, desta provin 
cia, de onde fugira na 3* feira da se
mana passada. Será entregue aquém 
for seu dono a'vista de docnmentos le 
gaes, pagas as despesas. Delegacia de 
policia le i tu, 13 de taiode 1881—0 
escrivão -J &Q -̂--: '-'' íla Costa. 

wmwmmw 
PROFESSORA PARTICULAR 
Justina Maria Alves, pro-

t põe-se a dar lições em casas 
particulares ou em alguma 
Fazenda, podendo ensinar 
as seguintos matérias : Pri
meiras letras, Francez, Geo-
graphia e^trabalhos de^agu-
Ihas. 

Para melhores informa
ções n'esta typographia.J 

Ytú, 5 de Maio de;l881 
3-3 

Justina Maria A Ives, 

anseios 
Liquidação 

Fonseca & Kiehl convidam aos seus 
devedores para virem liquidar as suas 
contas cora brevidade,afim de não lhes 
ser preciso proceder judicialmente. 

Ytu, 13 de Maio de 1881. 
2 — 3 Fonseca & Kiehl 

DECLARAClO 
Octaviano Abdon 'PereiraMendes, 

pelo presente, declara que d'esta da-
cta era diante assignar-se-ha 

2—3 Octaviano Pereira Mendes 

Fugio do Salto desta cidade o es
cravo Augusto, preto-fula, de m a 
is de 40 annos, estatura^regular, 
crioulo . quem o prender e entre

gar a seu senhor Domingos Vieira Pa
raíso, no Salto, será bem gratificado. 

A rnofiníi 

ias amé)ã H S B BH 

Elias Galvão de França 
Sarros^participa a seus ami
dos e freguezes que continua 
a trabalhar em sua profis
são de dentista Pôde ser 
procurad > todos os dias das 
luas horas da tarde em li-
ante. 3 — 3 

ide! 

"^«(•iBreira o»odi»e e 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera morecer a 
confiança e protecção de seus fregue-
zes e mais famílias quo quizerem hon
rar seu trabalho. 

Toilletes por gostos esmerados! 

Preços cominodos 
9—10 

NAVEGAÇÃO P«JUSTA 
Fica estabelecido que d'esta datíf 
emgdiante os seus Vapores A M E R I C A 
e~ S. JOSÉ partirão de .Santos para o 
Rio de Janeiro ao meio dia nos dias 
4, 9, 14, 19,^24 e 29 de todos os rae-
zes. 

Santos 30 de Abril de 1881. 
\ 

I. M. A. Bloene. k 
1—3 Agente. 

v 

Vende-se uma caza de sobrado^si-
ta a rua Direita d'esta Cidade, con
tendo bons comraodos para familia e 
uma caza de banhos em adiantada 
construcção, e para aqual dispõem de 
ura posso deboa e abundante agua.v 

O motivo da venda è ter seo pro
prietário de raudar-se d*esta Çiííade. 

Para ver e tratar ̂ na mesma caza 
com seo proprietário 7 

3—3 Cereda Beneveuuto 
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